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Em 1940, pretendendo prestar singela homenagem aos 

Escoteiros de meu Grupo “Afonso Arinos”, Cáio Viana Mar- 
tins, Gerson Issa Satuf e Hélio Marcos de Almeida Santos, 
mortos no desastre da Mantiqueira a 19 de dezembro de 1938, 

compus o manual “Para Ser Escoteiro”, editando-o nas ofici- 
nas da “Fôlha de Minas”, de Belo Horizonte. O livro foi 
pôsto em circulação no dia da morte de B.-P., a 8 de janeiro 

de 1941. Esgotada a edição e sendo grande a procura de 

exemplares, passei os direitos autorais à U.E.B., pois a obra 

se destinava a Chefes e Escoteiros e não a lucros materiais. 

Pela Editôra Escoteira foram publicadas duas edições, uma 

em 1953 e outra em 1957. Presentemente resolveu a Direção 

Nacional dividir o trabalho em provas de classes, encarre- 

gando-me de organizar os textos. Tirei-os, em sua maioria, 

do antigo manual que, assim, perde sua feição anterior, pas- 

sando a três opúsculos — Para Ser Escoteiro Noviço, já publi- 

cado, Para Ser Escoteiro de 24 Classe e Para Ser Escoteiro 

de 14 Classe, ajustados «o P.O.R. 

Aos rapazes que dos mesmos possam tirar proveito, trans- 

firo aquela paternal homenagem. 

F. FLORIANO DE PAULA 

Belo Horizonte, 1963. 
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ADESTRAMENTO DO ESCOTEIRO 

O Escotismo é progressivo. 
A simples conquista do Distin- 
tivo Escoteiro, após as provas 
de Noviço, não dá ao rapaz a 
qualidade fundamental de filia- 
do ao Movimento, mas somente 
o primeiro passo numa estrada 
sem fim, porque tem por obje- 
tivo a perfeição. As etapas a 

serem vencidas são cada vez mais árduas e difíceis, 
mas constituem adestramento para a vida. Vale 
a pena ir adiante. Trata-se de um jôgo, em que 
procuramos pontos cada vez mais altos. A progressão 
é assinalada por distintivos. 

  

Trazes no bôlso da camisa, sôbre o coração, o 
Distintivo Escoteiro que deverá acompanhar-te por 
tôda a vida. Mas hã outros a buscar: dois de efi- 
ciência geral ou de classe (2º classe e 1º classe), cin- 
quenta e nove de eficiência especial ou especialidades, 
além de dois cordões de eficiência na obtenção de 
certo número de especialidade — o cordão verde e 
amarelo e o cordão vermelho e branco. 

A conquista dêstes distintivos e cordões obedece 
às seguintes condições: 1) os de classe só podem ser 
ganhos após teres completado o conjunto de provas 
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respectivas; 2) só depois de teres ganho e distintivo 
de 2º classe poderás obter até seis distintivos de espe- 
cialidade; 3) somente depois de possuir o distintivo 
de 1º classe é que estarás em condição de obter qual. 
quer número de distintivos de especialidades e os 
cordões de eficiência. 

Como recordação da Promessa o Distintivo Es- 
coteiro (Flôr-de-Lis com emblema oficial) é usado 
no bôlso esquerdo durante tôda a vida escoteira, 
Dos que houveres conquistado como Lobinho, sômente 
o do Cruzeiro do Sul poderá ser usado na manga 
esquerda, até ser substituído pelo de 2º Classe. 

São denominadas Especialidades de Serviço Pú- 
blico as de Localizador Aéreo, Patrão, Combatente do 
Fôgo, Primeiros Socorros, Guia, Biscateiro, Guarda- 
Vidas, Lingiúista, Ciclista, Enfermeiro e Sinaleiro. 

Embora algumas especialidades sejam destina- 
das, pelos conhecimentos exigidos, mais a Escoteiros 
do Mar e do Ar, poderás, todavia, conquistá-las e 
Usá-las, qualquer que seja a modalidade a que per- 
tenças. 

Este manual, parte do livro PARA SER ESCO- 
TEIRO, tem por objetivo ajudar-te no aprendizado 
das provas de 2º Classe, que são as seguintes: 

- 1) ESCOTISMO: a) Conhecer os uniformes dos 
diversos tamos e modalidades, seus distintivos e as condecorações da U.E.B. ; b) Saber cantar em con- 
Junto a canção dos Escoteiros do Brasil — “Alerta” 
— € à canção da tua modalidade. 

Ed SAÚDE: a) Conhecer, além dos cuidados 
aire to à conservação da saúde, as regras de 
sd q E d à alimentação, vestuário, habitação, e como 

ar da higiene e limpeza dos acampamentos; b) 
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Saber aplicar o lenço escoteiro ou uma atadura trian- 
gular como tipóia, e na cabeça, joelho, cotovêlo, mão 
e pé; c) Demonstrar como tratar os seguintes casos: 
pequenos córtes, contusões, escoriações, entorses, 
sangue pelo nariz, picadas de insetos, queimaduras, 
argueiro nos olhos, bôlha dágua no pé, desmaios, con- 
gestão, insolação e saber tratar queimaduras do Sol 
e como evitá-las; d) Demonstrar que sabe agir e 
procurar ajuda e socorro em casos de estado de cho- 
que e de acidentes mais graves. 

3) OBSERVAÇÃO: a) Descrever 16 objetos no 
jôgo do Kim, de 24 objetos sortidos, depois de um 
minuto de observação; b) Ter noções sôbre previsão 
do tempo e saber identificar nuvens altas, médias e 
baixas; c) Conhecer os sinais meteorológicos usados 

pelas estações. 

4) PIONEIRIA: a) Fazer os seguintes nós, 
conhecendo suas aplicações e seus nomes; nó de cor- 
rer, nó de fateixa, nó de aselha, catau e balso pelo 
seio; demonstrar a amarra quadrada e a amarra 

diagonal, fazendo um cavalete de ponte com varas 
ou bastões escoteiros; b) Demonstrar como se corta 

lenha, saber os cuidados para a conservação e as 
regras de segurança para uso da faca e machadinha. 

5) SINALIZAÇÃO: Conhecer os sinais de se- 
máforas para letras, números e convenções de trans- 
missão e estar habilitado a enviar e a receber corre- 
tamente, ao ar livre, uma mensagem de quarenta 
caractéres, sem limite de tempo. 

6) EXPLORAÇÃO: a) Conhecer os 16 pontos 
principais da Rosa dos Ventos e saber orientar-se 
pela bússola, pelo Sol, pelo Cruzeiro do Sul e por 
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outros processos comuns; b) Preparar e acender ao 
ar livre um fôgo, usando sómente madeira, gravetos, 
fôlhas ou fibras naturais, e, no máximo, dois fósfo- 
ros; e sôbre o fôgo cozinhar uma das seguintes refei- 
ções para uso próprio: 200 gramas de carne, duas 
batatas, um pão de caçador, uma bebida quente, ou 
— um mingau de aveia ou maisena, um Ôvo, lingiicas 
ou salsichas, um pão de caçador e uma bebida quente, 

7) CIDADANIA: a) Conhecer as regras de 
trânsito na cidade e município, para veículos, ciclistas 
e pedestres, e demonstrar que está habilitado para o 
contrôle do tráfego; b) Compreender o significado 
da economia em todos os sentidos e demonstrar seus 
esforços na prática, economizando dinheiro e cuidan- 
do do seu uniforme escoteiro, das coisas que lhe per- 
tencem e do material de sua Tropa; c) Manter uma 
conta pessoal na Caixa Econômica, Banco ou estabe- 
lecimento congênere, com vários pequenos depósitos 
nos últimos três meses. 

8) PRESTAR AS PROVAS DE SUA MODA- 
LIDADE:: 

Básica: a) Saber andar de bicicleta ou saber 
andar a cavalo; b) Conhecer 6 árvores ou arbustos 
de sua região que dêem frutos comestíveis ou que forneçam boa lenha para o fôgo; c) Saber como pro- 
ceder caso se perca numa floresta ou numa montanha. 

Mar: a) Nadar 100 metros: b) saber remar, prumar e amarrar uma embarcação miúda; c) Co- nhecer os sinais de socorro no mar. 

Ar: a) Construir um modêlo simples de planador, 
que vôe no mínimo 20 segundos; b) Reconhecer os 
aviões mais usados no momento, no solo, voando, ou 
quando mostrados em silhueta ou fotografias; c) 
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   Conhecer os lugares próximos à sua cidade e que 
sejam campos de aterragem oficiais ou que possam 
servir como campo de emergência. 

9) RELIGIÃO: Prestar as provas de seu credo 
religioso. 

10) ESTAGIO: Ter pelo menos três meses como 
Escoteiro e haver participado de três atividades de 
campo ou mar. 

11) REVISÃO: Demonstrar que continua a ter 
conhecimento das provas de Noviço. (Esta prova 
é a penúltima a ser tomada, quando já tiver passado 
nas 10 provas anteriores). 

12) LEI E PROMESSAS: Antes de conceder o 
distintivo de 2º Classe o Chefe Escoteiro e a Côrte de 
Honra verificarão se o rapaz compreende e cumpre 
a Promessa e a Lei Escoteira de acôrdo com a sua 
idade e desenvolvimento, se é um bom membro de sua 
Patrulha, e se, pelo espírito escoteiro, já é realmente 
um Escoteiro de 2º Classe. (Esta prova é a última 
a ser tomada). 
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1) ESCOTISMO 

a) Conhecer os uniformes dos vários ramos e 
modalidades, seus distintivos e as condecorações da 
U.E.B, 

O Escotismo é dividido em Ramos, que ge distin- 
guem pelos programas e atividades diferentes, dentro 
da mesma metodologia escoteira, TI esta uma regra 
universal do Movimento, sendo “Lobinhos” os parti- 
cipantes de 7 a 11 anos, “Escoteiros”, og de 11 a 15 ] 
anos, Escoteiros Seniores”, os de 15 a 18 anos e | 
“Pioneiros”, os de 18 a 24 anos, levando-se em conta 
mais o critério psicológico e fisiológico do que o 
cronológico, 

O Escotismo mantém para os Ramos Escoteiro, 
Escoteiro Senior e Pioneiro uma modalidade Básica, 
em que predominam o ambiente mateiro e atividades 
em terra, havendo ainda as modalidades denominadas 
do Mar e do Ar, as quais se distinguem pelos unifor- 
mes e pelo acréscimo de provas relativas a especia- 
lidades em marinharia e em aviação, assim como 
atividades no mar e no ar. O Ramo Lobinho, por 
suas características de iniciação escoteira, não tem 
modalidades, sendo o sistema adotado em quaisquer 
Grupos. 
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UNIFORMES DE LOBINHOS 

Boné — tipo jóquei, azul-marinho com frisos de 
cordão amarelo, botão no tôpo e pala curta, tendo 
na frente um distintivo de Cabeça de Lôbo em metal 
amarelo. 
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Camisa — azul-marinho, de mangas curtas 
(quatro dedos acima do cotovêlo), com pontas de 
gola abotoadas e passadeiras; dois bolsos macheados 
com portinholas e botões prêtos; é usada por dentro 
do calção. 

Calção — azul-marinho, da mesma fazenda da 
camisa, curto, a quatro dedos acima dos joelhos, sem 
bolsos laterais, com dois bolsos trazeiros aplicados 
com portinholas e botões prêtos, passadeiras para 
cinto. 

Lenço — quadrado, de 60 x 60, dobrado em dia- 
gonal, ou diagonal, com 60 em de cateto, com a côr 
ou côres do Grupo, passando por cima da gola da 
camisa e fechando no pescoço por um anel. 

Cinto — da mesma fazenda do uniforme, tendo 
um fêcho de metal amarelo com uma Cabeça de Lôbo. 

Meias — de côr cinza, compridas, sem canhão. 

Sapatos — prêtos. 

Abrigos — adequados ao frio ou à chuva, de 
preferência uniformes para a Alcatéia. 

Quando necessário poderá o Lobinho usar um 
bornal de brim ou lona cáqui, cinza ou verde-oliva, 
colocado do lado direito; cantil pequeno, de alumínio, 
carregado à tiracolo, não podendo usar apito nem 
faca. 

O Lobinho usará no uniforme os seguintes dis- 
tintivos a que tiver direito: 

1. Distintivo de Matilha — pequeno triângulo 
de fêltro, de 3 cm de lado, de côr distinta para cada 
Matilha, colocado logo abaixo da costura do ombro 
esquerdo, com o vértice para cima, 

2. Distintivo de Grupo — lenço uniforme para 
tôda a Alcatéia. 

sd rica 

   



3. Distintivo de Região Es pregado junto ã 
costura do ombro direito, de acôrdo com o modêlo 
estabelecido pela Região Escoteira,. 

4. Distintivo de Classe. 

I — Distintivo de Lobinho — retângulo verde, de 
o cm de altura por 3,5 em de largura, tendo ao centro 
uma Cabeça de Lôbo em amarelo, com traços em 
branco e prêto, sob a Cabeça de Lôbo um listel branco 
com a divisa “O Melhor Possível” em verde; é usado 
sôbre o macho do bôlso esquerdo desde a Promessa 
e mantido durante todo o tempo de Lobinho. 

II — Lobinho de Uma Estrêla — uma Estrêla 
de metal prateado, de seis pontas, sôbre fundo 
amarelo, colocada no bone ao lado direito da cabeça 
de Lôbo. 

HI — Lobinho de Duas Estrêlas — duas estrêlas de metal prateado, de seis pontas, sôbre fundo ama- relo, colocadas no boné, uma de cada lado da Cabeça 
de Lôbo. 

IV — Lobinho do Cruzeiro do Sul — distintivo circular de 5em de diâmetro com as estrêlas do Cruzeiro do Sul bordadas em linha, colocado logo abaixo do distintivo de Matilha. 
Ma — 

—»> — Uniforme de Lobinho 
— Boné de Lobinho Prata-Tenra 
— Boné de Lobinho de Uma Estrêla 

Boné de Lobinho de Duas Estrêlas o — Distintivo de Lobinho 
6 — Distintivo de Especialidade 
7 — Distintivo de Graduação: Segundo 8 — Distintivo de Graduação: Primo 9 — Distintivo de Graduação: Mor 10 — Fivela de cinto 

11 — Distintivo de Lobinho do Cruzeiro do Sul 12 — Distintivo de Lapela para Lobinho 13 — Bastão Totem. 
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istintivos de Especialidades — de formato 

ar dá bordas arredondadas, com 2%cm de 

base por 15 mm de altura, vértice para baixo, com o 

desenho correspondente a cada especialidade, bordado 

em pano, de côr distinta para cada, grupo de espe- 

cialidades, usado na manga direita, entre o ombro 

e o cotovêlo, em quatro séries horizontais de três 

distintivos cada uma. 

6) Estrêla de atividade — de metal prateado,. 

de seis pontas, de 15 mm de diâmetro, tendo no fundo 

um disco de fêltro amarelo, usado acima do bôlto 

esquerdo. 

7) Distintivo de graduação 

I — Segundo — um cadarço amarelo de 12 mm 
de largura, colocado horizontalmente em volta da 
manga esquerda da camisa; 

II — Primo — dois cadarços amarelos colocados 
nas mesmas condições, separados um do outro de 
2cem; 

NI — Mor — três cadarços amarelos em idên- 
ticas condições. 

O distintivo do Cruzeiro do Sul pode ser usado 
na manga da camisa de Escoteiro até que seja subs- 
tituído pelo distintivo de 2º classe. Em trajes comuns 
o Lobinho pode usar na lapela uma Cabeça de Lôbo 
de metal amarelo. 

UNIFORMES DE EscorTEIROS 

O uniforme do Ramo Escoteiro é o de teu uso 
pessoal e já estás identificado com suas peças e dis- 
tintivos. Uma revisão da prova de Noviço te dará 
melhor conheciment 
Mar e Ar. o da parte das modalidades de 
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Os escoteiros seniores de tódas a mo 
usam os mesmos uniformes dos Escoteiros r 
tivos, tendo, todavia, um debrum “grenat” ; 
sadeiras. 7 

Os Escoteiros Seniores das modelidáder ij 
e de Mar, quando em passeio pela cidade, poder? 
usar, facultativamente, os uniformes assim altera« E 
casquete cáqui para a modalidade básica e calça com- 
prida, de côr do uniforme, de bainha simples, come. A 
embutido para níqueis, dois laterais embutidos e dois 
trazeiros aplicados com portinholas, passadeira para | 
cintos. Estas alterações só serão permitidas em reu- 
niões e formaturas com autorização expressa do Es- 
cotista que as dirigir. 

Os Escoteiros Seniores do Ar poderão usar o 
seguinte uniforme, à escolha do Grupo, obrigatório 
para todos: 

Boina — prêta, tipo Montgomery, igual a dos 
Escoteiros; 

Camisa — azul mescla, com colarinho; 
Gravata — tropical “erenat” de laço vertical; 
Jaqueta — azul-marinho, com dois bolsos ma- 

cheados com portinholas e botões prêtos abotoados 
no fôrro; 

Calças — da mesma fazenda da jaqueta, de 
bainha virada, com um bôlso embutido para níqueis, 
dois bolsos trazeiros aplicados; 

Meias — prêtas; 
Sapatos — prêtos. 
Os abrigos dos Escoteiros Seniores são os mes- | 

mos dos Escoteiros, assim como o material de campo. 
Em vez de bastão podem carregar a forquilha. 
terística, à altura da axila do portador. O col Ê 
apito é de côr “grenat”. i 
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Quanto aos distintivos, são as seguintes as 

regras: | 

1) Distintivo de Patrulha — um quadrado de 
pano de 2,5 em de lado, dividido diagonalmente em 
duas côres características das Patrulhas, usado na 

parte superior da manga esquerda, logo abaixo da 
costura do ombro. 

2) Distintivo de Grupo — Lenço idêntico ao 
de Escoteiro. 

3) Distintivo de Região — O mesmo tipo ado- 
teado pela Região para os grupos filiados. 

4)  Distintivos de Classe — Os mesmos de No- 
viço, 2º classe e 1º classe do Escoteiro. 

5) Escoteiro Senior da Pátria — Distintivo em 
forma de elipse (eixos de 6 e de 5 cm) com as Armas 
da República bordadas a ouro em campo verde, usado 
acima do distintivo de 1º Classe, cercado pelos distin- 
tivos das Especialidades que o qualificaram. 

6) Distintivos de Especialidades — Os mesmos 
do de Escoteiro, mas de forma quadrada e com cer- 
cadura de côr “grenat”. 

T) Insígnias de Modalidade — uma das se- 
guintes: 

I — Correia de mateiro — usada em volta do 
ombro direito, sob a passadeira, com a ponta termi- 
nando no bôlso direito. 

— 
= 

1 — Uniforme de Escoteiro 
2 — Uniforme de Escoteiro Senior (facultativo) : — Uniforme de Escoteiro do Ar É E rota de Escoteiro Senior do Ar (facultativo) Rs de Escoteiro Senior do Ar c/ jaqueta (facul- 
6 — Uniforme de Escotei 
7 — Uniforme de ARA Escoteiro Senior do Mar (faculativo). 
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II — Insígnia Naval — distintivo circular de 3em, 

com cercadura, tendo ao centro uma roda de leme 

com as pontas lanceadas indicando os pontos da Rosa 

dos Ventos e uma pequena Flôr de Lis no Norte e 

entre elas losangos indicando os pontos subcolaterais, 
bordados em ouro sob fundo azul-marinho, usado 

acima do bôlso direito, junto à portinhola. 

NI — Insígnia de Aerondutica — distintivo cir- 
cular de 3 cm com cercadura, tendo ao centro uma 
hélice alada e sobreposta a esta uma Flôr de Lis, 
bordadas em prata sôbre fundo azul natier, também 
usada acima do bôlso direito, junto à portinhola, 

8) Cordão de Eficiência — cordão dourado 
usado em volta do ombro direito sob a passadeira, 
com a ponta terminando no bôlso direito. 

9) Estrêlas de Atividade — Idênticas às de Es- 
coteiro, sob fundo “erenat”. 

10) Distintivos de graduação — Idêntico aos de 
Escoteiro, sendo os cadarços em côr “grenat”. 

UNIFORMES DE PIONEIROS 

Os Pioneiros de tôdas as modalidades usam os 
uniformes dos Escoteiros, tendo nas passadeiras um 
debrum vermelho. Também poderão usar, os da 
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1 — Bandeira de Patrulha Senior 
2 — Insígnia Naval 
3 — Correia de Mateiro 
4 — Insígnia de Aeronáutica 
: — Colocação de distintivos 
— Distintivo de Patrulha Senior 

T— Brevet de Escoteiro do Ar 8 — Distintivo de Especialistas Senior 9 — Distintivo de Escoteiro da Pátria. 
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modalidade Básica e de Mar, o casquete e as calças 

facultativos aos Escoteiros Seniores. Os Pioneiros do 

Ar também poderão usar os uniformes dos Escoteiros 

Seniores do Ar, mas com a gravata vermelha, Abri- 

gos, equipamentos e forquilhas são idênticos aos de 

Seniores, mas o cordão de apito é de côr vermelha, 

Com relação aos distintivos devem ser atendidas 
as seguintes regras: 

1) Distintivo do Ramo — um quadrado de 

pano, de 2,5 em de lado, de côr vermelha, usado na 

parte superior da manga esquerda, logo abaixo da 
costura do ombro. 

2) Distintivos de Grupo, Região, Pioneiro In- 
vestido, os mesmos dos Escoteiros. 

3) Insígnia de B-P — distintivo circular de 
à cm de diâmetro, de pano de côr cinza com cercadura 
vermelha, tendo ao centro o contôrno de uma Flôr 
de Lis em verde e sôbre as pétalas laterais entreladas 
as letras B-P em amarelo, de cada lado; usado no 
têrço médio da manga esquerda. 

4) Estrêlas de Atividade — Iguais às de Esco- 
teiro, mas em fundo vermelho, continuando a usar 
as estrêlas conquistadas nos ramos anteriores, assim 

“como as Correia de Mateiro, Insígnia Naval e Insígnia 
de Aeronauta, somente substituídas pelo distintivo de 
Escoteiro da Pátria. Os intérpretes continuarão a 
usar acima, do bôlso direito as côres relativas às na- 
çoes cujas linguas falam. 

UNIFORMES DE ESCOTISTAS 

Os Escotistas da Modalidade Básica usam os 
mesmos uniformes dos escoteiros com as seguintes 
alterações: 

Gems DÁ maio



Chapéu, tipo escoteiro, tendo do lado esquerdo 
um círculo de metal prateado com uma Flôr de Lis 
sôbre um penacho de côr indicativa do cargo: 

Verde — para chefes dos três ramos; 

Vermelha — para assistentes dos chefes dos três 
ramos; 

Verde e branca — para chefe de grupo; 
Branca — para Comissários Distritais e seus 

Assistentes. 

Púrpura — para os demais Comissários e seus 
Assistentes. 

Verde e amarela — para o Escoteiro-Chefe. 
Lenço — Igual ao do Grupo, quando em atividade 

com êste, podendo usar, se devidamente habilitados, 
o Lenço de Gilwell, para a Insígnia da Madeira, Lenço 
de Curso registrado na U.E.B., Lenço Azul Celeste, 
para Comissários em função. 
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O casquete é usado no campo, com o tope de 
chapéu sem penacho, e de uso comum, se a Região 
adotar o casquete. 

Facultativamente poderá o Escotista usar camisa 
branca, de colarinho, gravata verde-garrafa de laço 
vertical, paletó de talhe civil com botões de couro, 
sem passadeiras e com bolsos, calças compridas do 
molde de Escoteiro Senior, em gabardine verde. 
Também é facultativo o uso de jaqueta e calça com- 
prida, em gabardine ou tropical cáqui. Para tais uni- 
formes os sapatos e as meias são prêtos. O casquete 
não terá o penacho sob o tope. 

Os Escotistas do Mar usam os seguintes unifor- 
mes: mescla e azul-marinho, iguais aos de Escoteiros 
com as seguintes alterações: 

Boné — com capa branca, do tipo da Marinha 
Mercante, tendo no centro da crachá o distintivo da 
Flôr-de-Lis com âncora em metal prateado. 

Distintivo de Chefe — usado na manga esquerda. 
Lenço do Grupo ou de Curso. 

À passeio poderá usar, facultativamente: 
Boné — igual ao anterior. 
Camisa — branca, de colarinho. 
Gravata — prêta, de laço vertical. 

me >   

— Penacho de Escotista. 
— Brevet de Escotista do Ar 
— Grachá de Escotista do Mar 

1 
2 
3 
4 — Tope de boina de Escoteiro do Ar 
4 — Distintivo de Escotista 
: — Anel de Gilwell 

8 
— Distintivo de Chefe de Seção do Mar (mangas) — Distintivo de Comissário Nacional de Escotista do 

Mar (platina). 
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Jaquetão — de cassemira ou sarja azul-marinho 

tipo Mestre de Marinha Mercante, com 18 botões 

grandes, dourados, com âncora, três pequenos iguais 

no punho de cada manga, dois bolsos laterais infe- 
riores com portinholas e um menor sem portinhola 
no lado esquerdo superior. 

Distintivo de Chefe — usado no canhão de ambas 
as mangas do jaquetão. 

Calça — da mesma fazenda do jaquetão, de 
bainha simples, com um bôlso para níqueis, dois bol- 
sos laterais e dois bolsos trazeiros, todos embutidos, 
e passadeiras para cinto. 

Meias — prêtas. 
Sapatos — prêtos. 
Com o uniforme mescla é facultado ao Chefe do 

Mar usar o boné e a calça comprida, sendo esta 
mescla, 

O Escotista do Ar usa o mesmo uniforme do 
Escoteiro do Ar, com as seguintes alterações: boina 
com o distintivo da Flôr-de-Lis com asas prateadas, 
distintivo de Chefe sôbre o bôlso direito, lanço do 
Grupo ou de Curso. Em passeio poderá usar gravata 
de laço vertical, de côr azul natier. Quanto a abrigos 
e equipamentos, os mesmos dos escoteiros. 

| Os Escotistas usam no uniforme os seguintes distintivos, se devidamente habilitados: 

E o Distintivo do Grupo, da Região e Distintivo scoteiro, como os demais Escoteiros. 
2) Distintivo de Chefe. 

el ps para Escotista da Modalidade básica: escudo 

Flôr-de-Lis Eoarano, de 5x 5cm. tendo bordada a “LIS, € contôrno da faixa, a legenda “Sempre 
Alerta” e uma cercadura de 2 mm ado 
no braço esquerdo. em amarelo, us 
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CONDECORAÇÕES ESCOTEIRAS 

Os Condecorações Escoteiras são destinadas a 

premiar serviços prestados ao Movimento Escoteiro, 

As condecorações escoteiras são as seguintes: 

  

a) de Agradecimento — Medalha de “Gratidão” 
(bronze, prata e ouro) e Cruz de São Jorge. 

b) de Bons Serviços — Medalha de “Bons Ser- 
viços” (bronze, prata e ouro). 

c) de Mérito — Medalha Tiradentes (bronze) 
e Tapir de Prata. 

d) de Valor — Medalha de Valor (bronze, prata 
e ouro). 

MEDALHA DE GRATIDÃO 

A Medalha de Gratidão é uma medalha de agra- 
decimento concedida às pessoas pertencentes ou não 
ao Movimento e que a êle tenham prestado grandes 
e reais serviços. 

1º — Esta Medalha é constituída por um anel, 
tendo ao centro a Flôr-de-Lis subposta ao escudo redondo das Armas Nacionais, usada prêsa por uma fita de côr verde ao lado da linha média do corpo. 

2º — A Medalha Gratidão poderá ser concedida: 
Em bronze — por servi às Tropas ou entidades locais: p iço prestado às Trop 

Pe PURA = Por serviço prestado a uma Região; 
Em ouro — por serviço prestado ao Movimento em Geral. 
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CRUZ DE SÃO JORGE 

A “Cruz de São Jorge” é a condecoração conce. dida a altas autoridades e dirigentes escoteiros em Cá sinal de reconhecimento por grandes e relevantes serviços prestados ao Movimento Escoteiro, em geral, ou à Direção Nacional e Regiões: 
1º — Esta medalha é constituida por um escudo E. quadrado com uma Cruz de São Jorge, em esmalte í vermelho, em campo de prata, tendo superposta ao N centro, uma Flôr-de-Lis, também de prata. É usada | prêsa por uma fita com as côres distintivas da enti- dade que a concedeu, que são as seguintes: 
ER Ro chamalote azul-marinho. 
Regiões — chamalote verde. | 2º — A concessão da Cruz de São Jorge é da competência do Conselho Nacional e dos Conselhos Regionais, mediante proposta das respectivas Comis- sões Executivas. 

MEDALHA DE BONS SERV IÇOS 

A “ Medalha de Bons Serviços” é destinada a premiar a boa e eficiente Atividade Escoteira, só podendo ser concedida a Chefes, Sub-chefes, Instru- tores, Dirigentes, Pioneiros e Escoteiros, 
Esta Medalha não se destina a premiar sômente o tempo de atividade. Os serviços pelos quais ela é concedida devem ter um especial caráter meritório e não simplesmente o de fiel cumprimento ou exers cício de cargos no Movimento. 
1º — Essa medalha tem a forma circular, tendo | Er to centro, em baixo relôvo, a Flôr-de-Lis circundada - por 2 ramos de algodão e café; em arco superior gravadas as palavras “Bons Serviços” e em are 
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inferior o lema “Sempre Alerta”, É usada prêsa por 
uma fita rôxa. 

2º — Será concedida: 

Em bronze — àqueles que completarem dez anos 

de bons e eficientes serviços ao Escotismo, 

Em prata — aos que completarem quinze anos, 
nas mesmas condições. 

Em ouro — aos que completarem vinte anos, nas 
mesmas condições. 

3º — Para cada 5 anos, além de vinte, será con- 
cedida uma barra de ouro a ser usada sôbre a fita. 

4º — Essas medalhas e as barras serão conce- 
didas pela Comissão Executiva Nacional, mediante 
relação justificada enviada anualmente pelas Comis- 
sões Executivas Regionais e proposta do Escoteiro- 
Chefe. 

MEDALHA TIRADENTES 

A “Medalha Tiradentes”, instituída em homena- 
gem ao proto-mártir da Independência, é concedida 
a Grupos, Tropas, Chefes, Pioneiros, Escoteiros e 
Lobinhos por atos que demonstrem boas ações de 
caráter excepcional e devotamento ao Dever, Nobreza 

' — 
Medalha de Gratidão 
Cruz de São Jorge 
Medalha de Bons Serviços 
Medalha de Valor 
Medalha Tiradentes 
Tapir de Prata 
Insígnia de Madeira 
Estrêlas de Atividade (1 ano) 
Estrélas de Atividad 
A e (5 anos) 

11 —- Rosêta 
12 -—- Barrete, 
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do Caráter e de Sentimenton e clevado Egpírito | O 
telro ou grandem nerviços à Causa Egcotelra: e do Timma condecoração consiste em uma letra 
“PP” tendo sobrepostas uma [lôr-de-lig, tudo em bron. 
so 1 usada pondente do pescoço, por uma fita verde 
o branca de trôs listras vorticais, sendo as das extre. 
midados verdes e a do centro branca, | 

2" — À concessão dessa medalha é da com 
tôncia da Comissão lixecutiva Nacional, devendo-lhg 
ser proposta por uma Comissão Executiva Regional, 
n quem serão submetidas informações precisas, ag 
quals ficarão anexadas ao respectivo processo de 
concessão, arquivado na U.E,.B, 

TAPIR DE PRATA 

O “Tapir de Prata” é a recompensa honorífica 
do mais alto mórito escoteiro, e só poderá ser conce- 
dida a Chefes Escoteiros possuidores da “Medalha 
Tiradentes”, há mais de cinco anos e que tenham 
prestado grandes e relevantes serviços ao Movimento 
lincotoiro, Tixcepcionalmente poderá ser concedida 
n grandes personalidades escoteiras mundiais. 

1º — Esta condecoração é constituída por um 
Papir de Prata prêso a uma fita verde e amarela de 
três listras verticais, sendo as das extremidades ver 
des e a do centro amarela; é usada pendente ao 2a 
pescoço, 

aê 
D-- teme eae mm ——————e—e 1 Bandeira da Uniio dos Wascotolros do Brasil 2 Bandeira do Rogiãho 
3 Pavilhão dos Wncoteiros do Mar E 4 Pavilhão do Wnacotelro-Chefe e e 5 — Pavilhão do Comisário Nacional dos Escoteiros do Ma 6 — Pavilhão do Asslatonto Regional dos Escotetro: To Plâmulas do Amslstento Distrital dos Escoteiros « o Ohofo do Grupo Agi | Top 8 — Klâmulas de Chefo de Seção, ERR 

in Pia 

  

  

     
Í 

Pros SR Ko” 1º 
4 7] b j h | to PRE] i Lá a a RL DRA Ê 8 

o t E +“ Db EA Leda 7h as A 2: Rs ads BT, Ps Ea dy ] á. K asd b. "al ada, é Ay 
A ad Tha ) 

$4
5 

     
   

   
    
   

   

   

    

     

 



  

    
   



  

   

   

    

   
   

        

   

      

   

   

    

    
   

   

   

   

    

   

        

2º — O Tapir de Prata será concedido exclusi. 
vamente pelo Conselho Nacional, por proposta de 
três Comissões Executivas Regionais ou da Comissão 
Executiva Nacional. 

MEDALHA DE VALOR 

A “Medalha de Valor” é destinada a premiar 
ações de valor, salvamentos e outros atos que de- 
monstrem coragem e heroismo: 

1º — E constituída por uma Cruz de Malta, tendo 
sobreposta ao centro uma Flôr-de-lis. É usada prêsa 
a uma fita da côr correspondente ao grau concedido. 

2* — Segundo a importância dos atos que deram 
causa à concessão, há três graus desta condecoração: 

Cruz de bronze — com fita vermelha, concedida 
por atos de valor, com pequeno risco de vida: 

Cruz de prata — com fita azul, concedida por 
atos praticados com médio risco de vida: 

Cru? de ouro — com fita azul e vermelha, em 
duas listas verticais, ficando a azul à direita, conce- 
dida por atos de heroismo, com grandes riscos de vida. 

3º — À concessão dessa medalha é da compe- 
tência da Comissão Executiva Nacional, podendo ser 
pedida por qualquer Grupo ou Tropa à sua Comissão 
Executiva Regional, a qual organizará um inquérito a respeito, ouvindo testemunhas de vista (sempre 
que possível) de forma a estabelecer o histórico com- | 
pleto do caso ou ação em estudo; de acôrdo com & K- conclusão do inquérito, a Comissão Executiva Regio. as nal poderá propor a concessão da medalha de grau adequado, “3 4º — Esta medalha também poderá ser € dida a um Grupo ou Tropa, por ação conjunta, nesto caso usada na respectiva bandeira do 
ou Tropa, Et sa o" 
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b) Saber cantar em conjunto a Caio 
coteiros do Brasil — “Alerta” — e a canção. 
modalidade. 

ALERTA! 

(Letra e música de Benevenuto Cellini) 

Ra-ta-plan! Do arrebol, 
Escoteiros, vêde a luz! 
Ra-ta-plan! Olhai o sol 
Do Brasil que nos conduz. 

Alerta, ó escoteiros do Brasil, alerta! 
Erguei para o ideal os corações em flôr! 
A mocidade ao sol da Pátria já desperta, 
A Pátria consagrai o vosso eterno amor! A 
Por entre os densos bosques e vergéis floridos, o 
Ecoem as nossas vozes, de alegria intensa! A 
E pelos campos fora, em cânticos sentidos, M 

Ressõe um hino ovante à nossa Pátria imensa! mM 
Alerta! alerta! sempre alerta! 

Um, dois! Um, dois! 
Ra-ta-plan! Do arrebol! 
Escoteiros, vêde a luz! 
Ra-ta-plan! Olhai o sol 
Do Brasil que nos conduz. 

Unindo o passo firme à trilha do dever, 
Tendo o Brasil feliz por nosso escôpo e norte, 
Façamos o futuro, em flôres antever, co E 
À nova geração jovial, confiante e forte! | 

ara



  

E se algum dia acaso, a Pátria estremecida, 
De súbito bradar: Alerta! aos escoteiros, 
Alerta! respondendo, à Pátria a vossa vida, 

E as almas entregar, iremos prazenteiros! 

Alerta! alerta! sempre alerta! 

Um, dois! Um, dois! 

Ra-ta-plan! Do arrebol, 
Escoteiros, vêde a luz! 
Ra-ta-plan! Olhai o sol 
Do Brasil que nos conduz. 

O RA-TA-PLAN DO MAR 

(Letra e música de Benevenuto Cellini) 

Do infinito mar, na vasta imensidade, 
E sob a infinidade do explendente azul, 
Queremos educar a nossa mocidade, 
Fugindo à vida inerte, infenso, atroz paul. 
E quando vemos longe o torvelinho humano, 
O próximo perigo as almas nos desperta 
E ao nosso brado: — Alerta! Alerta! Sempre Alerta! 
Respondem-nos: — Alerta! — as vozes do Oceano. 

Em cadência firme e sã 
Nossos peitos faz vibrar (Estribilho) 
O — Ra-ta-plan, Ra-ta-plan, Ra-ta-plan 
Dos Escoteiros do Mar. 

Na progressiva paz, nos dias de perigo, 
Nas horas de alegria, ou quando reina a dôr, 
E sempre o mesmo mar, o nosso grande amigo. 
É sempre a mesma Pátria, o nosso imenso amor. 
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Se, acaso, ferve um dia o turbilhão insano 
Das cúpidas paixões de alguma hora incerta, | | 
Ao nosso brado: — Alerta! Alerta! sempre Alerta! 
Respondem-nos: Alerta! — as vozes do Oceado. . a 

(Estribilho) Sea 
Da Pátria, todo amor, constantes pioneiros, 
Por sôbre o mar ou terra, ou sob o céu de anil, 
Ardentes, juvenis, do Mar, os Escoteiros 
Só têm por lema audaz: — Tudo pelo Brasil! 
E, assim, sempre evitando, da tibieza, o engano, 
Do Amor da Pátria, e honra, da fé, sob a coberta, 
Ao nosso brado: — Alerta! Alerta! sempre Alerta! 
Respondem-nos: — Alerta! as vozes do Oceano. 

(Estribilho) 

  

   

   
         

      

  

S
I
 

   E 

   Soa
 

am
 T
I
M
     

      

L
E
I
S
!
 

E
T
)
 

Do
 =
=
M
I
N
 

c
r
E
E
S
S
S
 

T
E
T
E
:
 

       A
S
S
 

S
S
 

Q
U
I
N
A
 

  

       
    

  
    

  

C
T
T
 
O
r
e
 
R
E
A
)



  

   

o MES o 

DISTINTIVOS DE ESPECIALIDADES 

NA PAGINA 41 

1 — Acampador. 2 — Aeromodelista. 3 — Alfaiate. É 

Amigos dos Animais. 5 — Apicultor. 6 — Aprendiz do Ar, 

7 — Aprendiz de Mecânico. 8 — Aprendiz de Planador. 

9 — Arqueiro. 10 — Atirador. 11 — Atreta. 12 — Avicultor, 

NA PAGINA 42 

13 — Biscateiro. 14 — Botânico. 15 — Carpinteiro. 16 — 

Gesteiro. 17 — Colecionador de Selos. 18 — Combatente do 

Fofo. 19 — Comediante. 20 — Cormógrafo. 21 — Cozinheiro. 

22 — Criador de Coelhos. 23 — Criador de Pombos. 24 — 

Desenhista, 

NA PAGINA 43 

29 — Encadernador. 26 — Enfermeiro. 27 — Escriba. 28 — 
Explorador. 29 — Gaiteiro. 30 — Grumete. 31 — CGuarda- 
Vidas. 32 — Guia. 33 — Identificador de Aviões. 34 — 

Jardineiro. 35 — Laçador. 36 — Latoeiro. 

NA PAGINA 44 

37 — Leitor. 38 — Lingiiista. 39 — Locutor. 40 — Lutador. 
41 — Mateiro. 42 — Mensageiro. 43 — Mineralogista. 44 — 
Músico. 45 — Nadador. 46 — Observador. 47 — Observador 

da Natureza. 48 — Patrão. 

NA PAGINA 45 
49 — Peão. 50 — Pescador. 51 — Previsor de tempo. 52 — 
Primeiros Socorros. 53 —. Rádio-Operador. 54 — Remador. 

BR Do mm Retratista. 56 — sapateiro. 57 — Sinaleiro. 58 — 
Tocaia. 59 — Zoólogo. 
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2) SAÚDE 

a) Conhecer, além dos cuidados gerais para a 
conservação da saúde, as regras de higiene da alimen- 
tação, vestuário, habitação e como cuidar da higiene 
e limpeza dos acampamentos. 

Diz B-P.: — “Eis aqui uma das regras do Esco- 
teiro: Jamais digas — Estou morto! — antes de 
estar morto. Se a pões em prática, sair-te-ás bem 
de situações más em que tudo te pareça contrário. 
Para isso é necessário um conjunto de audácia, de 
paciência e de fôrça que se chama rijeza”. 

Tanto é do corpo como do espírito. Mais dêste 
que dita as normas e as fiscaliza. Dizemos “Êste 
rapaz tem fibra”, quando o vemos forte nas atitudes 
físicas ou morais. 

Um conjunto de poucos exercícios é aconselhado pelo Fundador, visando os seguintes pontos: 1) forti- ficar o coração, para que distribua bem o sangue por tôódas as partes do corpo: a) fortalecer os pulmões, para que forneçam ar fresco ao sangue; 3) assegurar 
a transpiração da pele com banhos cotidianos para limpar o sangue; 4) enrijecer os músculos do estô- mago, para facilitar a nutrição do sangue; 5) fazer terabalhar os intestinos, para eliminar bem os resi- 
duos e impurezas; 6) pôr em movimento os músculos 
de tôdas as partes do corpo, para boa circulação do sangue e desenvolvimento da fôrça física. Como vês, con nelpio fundamental é: “O segrêdo de uma boa saúde é ter um sangue puro que circule bem”. 

— 46 
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É êste o momento de fazeres uma revisão dos 
cuidados relativos à higiene nas provas de Noviço. 
Aí encontrarás o que diz respeito ao nariz, aos olhos, 
aos ouvidos, aos dentes, às unhas, assim como Oo 
quadro de exercícios indispensáveis ao fortalecimento 
do corpo. Manter o corpo sempre asseado, não fumar 
nem alcoolizar-se, ter continência nos instintos, con- 
servar-se sempre alerta, sadio e disposto, são os 
conselhos dados por B-P. a todos os jovens. 

Os alimentos são substâncias que, introduzidas 
no organismo, servem à sua nutrição. Como Esco- 
teiro deves ter esta compreensão em presença de pro- 
dutos animais, vegetais ou minerais, sólidos, líquidos 
ou pastosos. Fará bem ou mal? É útil ou simples 
engôdo? Este exame coloca-te na situação escoteira 
do “sempre alerta”. E, para que, cabendo a ti a guar- 
da, conservação e preparo de alimentos para os teus 
companheiros, não venhas contribuir para qualquer 
mal, justo é que conheças o valor das diversas subs- 
tâncias alimentares, mas especialmente os cuidados 
de higiene que exigem. 

Os alimentos podem ser orgânicos ou minerais. 
Os orgânicos são chamados ternários, quando com- 
postos de oxigênio, hidrogênio e carbono; são os 
hidratos de carbono e as gorduras, alimentos ener- 
géticos, produtores de calor e trabalho muscular e 
agentes das combustões orgânicas, assim como reser- 
vas orgânicas. A denominação de quaternários re- 
fere-se aos que contém também o nitrogênio ou azôto: 
são constituídos das albuminas da origem animal ou 
vegetal, como as provenientes de ovos, carne, leite, 
ou dos legumes e cereais: fornecem material plástico 
para a reconstituição celular. Os alimentos minerais 
são representados pelos sais (sódio, potássio, mag- 
nésio, cloro, enxôfre, ferro, iôdo etc.) e pela água, 
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ue é o mais importante de todos, pois a fome é 

ginda suportável, mas não à séde. 

As vitaminas devem constituir pontos de tua 

observação cuidadosa. Hã quadros Poe apresentam 

os diversos tipos de vitaminas — A, ! , D, Da 

seus compostos, assim como suas quantidades nog 

diversos alimentos. 

A deteriorização dos alimentos deve merecer 9 

maior atenção do Escoteiro, sobretudo nos acampa. 
mentos. Os cuidados com o leite, a carne e os ovos, 

sujeitos à putrefação, à contaminação, o que pode 

ser evitado pela fervura, cocção, tempêro, aeração, 
asseio, isolamento. Os alimentos vegetais devem ser 
convenientemente fervidos ou lavados. 

As frutas são conservadas em lugar fresco e 
arejado. A água, quando de origem que apresente 
dúvidas, deve ser fervida antes de bebida. 

Em relação ao jovem recomenda B-P. muita 
sobriedade, tanto na quantidade quanto na escôlha 
dos alimentos. Quaisquer excessos podem dar resul- 
tados de ordem física ou moral. 

O vestuário tem por finalidade a defesa do 
homem contra as intempéries, conservando e prote- 
gendo o corpo em seus órgãos e funções. Assim 
sendo, as condições exigidas pela higiene são as 
seguintes: 1) assegurar convenientemente as trocas 
de calor entre o ar e o corpo; 2) absorver rápida- 
mente e deixar evaporar-se sem excessiva rapidez o 
suor do corpo; 3) não perturbar as funções muscula- 
tes, respiratórias e circulatórias ou digestivas, nem 
irritar a superfície cutânea: 4) prestar-se facilmente 
ao asseio. O uniforme escoteiro, idealizado por B-P, atende a tôdas estas condições, sendo de se evitar qualquer modificação que não seia imposta pelos ngores da Natureza. É : a a 
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A habitação, criada pelo homem como meio de 
defesa contra as intempéries, perigos e inimigos, 
exige também cuidados especiais no que diz respeito 
à higiene. São bons requisitos: 1) construção em 
solo permeável, mais ou menos elevado, terreno arbo- 
rizado e afastados de locais prejudiciais à saúde e 
ao sossêgo; 2) boa orientação, de preferência com 
a frente para E, mas de modo que os aposentos sejam 
bem insolados; 3) bom arejamento, sem correntes 
de ar e umidade; 4) material que não absorva umi- 
dade e mantenha hoa temperatura: 5) serviços de 
águas e esgotos em perfeito funcionamento: 6) ilu- 
minação natural, direta ou difusa, mantendo claros 
os cômodos durante o dia, artificialpara boa visão 
a noite; 7) asseio diário, de modo a serem eliminados 
o pó e as impurezas, os parasitas, môscas e mosqui- 
tos; 8) remoção diária do lixo, em latas de fôlha, 
facilmente laváveis. 

No campo a defesa da saúde começa pela escolha 
do local de acampamento, em terreno sêco, permeável, 
ligeiramente inclinado, bem insolado, próximo de 
vegetação, com boa aguada, lenha, material para as 
construções indispensáveis à higiene e comodidade 
da tropa. 

Feita a limpeza do terreno, com eliminação de 
quaisquer vegetais ou rochas inúteis, armar as bar- 
racas de modo que fiquem com a parte posterior para 
o lado de onde vem o vento e bem orientadas quanto 
a insolação; cozinha de patrulha, assim como fossas e 
latrinas a sotavento, para que fagulhas e mau cheiro 
não cheguem às barracas; barracas de enfermaria 
e de intendência em lugar sombreado, acessível, pró- 
ximo da chefia; incinerador de lixo a sotavento:; local 
de lavagem do material perto do campo, 
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A cozinha deve ocupar uma área de 4 a 5 metros 
quadrados, estar cercada com um cabo e apresentar 
o melhor confôrto: fogão elevado, bem orientado em 
relação ao vento dominante, mesa para serviço, porta- 
pratos, canecos, panelas e panos, fossa para recolhi- 
mento da cinza e carvão, abrigo para lenha, fossa 
úmida junto aos baldes de lona, boa coberta. 

A fossa de detritos deve ter uma tampa móvel, de 
modo que animais e insetos não possam procurá-la, 

No caso de haver latas para recolhimento de so- 
bras um incinerador deve ser construído mais longe, 
a sotavento. As latas devem ser incineradas antes 
de enterradas. A fossa para líquidos deve ter uma 
tampa de capim ou fôlhas, facilmente substituíveis, 
de modo que as gorduras não penetrem na fossa im- 
permeabilizando o terreno. 

As latrinas devem ser abertas tendo em vista 
o número de participantes do campo e o tempo de 
permanência, considerando-se que o melhor meio de 
cobrir os dejetos é com a própria terra. As comodi- 
dades constituem trabalhos de pioneiria para os Esco- 
teiros e podem apresentaar interessantes aspectos. 
Um mictório pouco profundo, calcado de pedras, pode 
ser construído próximo às latrinas. 

O lavadouro do material deve ser arranjado de 
modo a não formar um lamaçal: bicas, calçamento, 
rêgo de escoamento, fossa líquida, estaleiro para 
trabalho de pé. 

Lavatórios, chuveiros, tanques, devem ser im- 
provisados para a higiene pessoal diária, a qual não 
pode ser olvidada. 

O contrôle desta importante rotina de acampa- 
mento é feito pela inspeção diária, logo após o café 
e antes do hasteamento da Bandeira. O rigor dos che- 
fes e monitores, o estímulo da contagem de pontos, 
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pb) SABER APLICAR O LENÇO ESCOTEIRO 
E     

APLICAÇÃO DO LENÇO 

na cabeça 

  

         



os padrões estabelecidos para cada dia, são formas 
de conservação da boa higiene de um campo, inspeção 
individual, quanto ao asseio do corpo e condições do 
uniforme, verificação do material individual, pôsto 
fora das barracas e devidamente colocado: obser- 
vação da barraca, quanto ao arejamento e insolação: 
exame do terreno, para que não haja aí quaisquer 
detritos, dos trabalhos de pioneiria, de modo que se 
conservem perfeitos e úteis, das fossas, privadas, 
mictórios e incinerador de lixo, dos lavatórios, ba- 
nheiros e outras instealações como cozinha e come- 
douro; cuidadosa inspeção do material de cozinha 
e ferramentas, são condições para a conservação do 
adestramento escoteiro na defesa da saúde. 

Finalmente, ao levantar-se o acampamento, é de 
boa norma escoteira — deixar tudo limpo e saudades. 
Recomposição do terreno pela obstrução dos regos, 
valas, fossas, dos gramados pela aposição dos blocos 
retirados e conservados, eliminação de quaisquer 
detritos que possam denotar falta de cuidado, são 
pontos de honra do Escoteiro. 

c) Demonstrar como tratar os seguintes casos: 
pequenos cortes, contusões, escoriações, entorses, 
sangue pelo nariz, picadas de insetos, queimadura, 
argueiro nos olhos, bôlha dágua nos pés, desmaios, 
congestão, insolação, queimaduras de sol e como 
tratâá-las. 

Ambulância — A ambulância deve constituir um 
dos principais cuidados do Grupo. Uma ambulância 
pronta, completa, é meio caminho andado na solução 
de muitos casos. 

A ambulância deve conter o seguinte material: 
Água oxigenada — para assepsia de ferimentos. 
Água vegeto-mineral — para entorses, Alcool de 40º 
para assepsias e outros serviços. Alfinêtes de segu- 

mora 

   



rança para fixação de ataduras. Algodão esterilj. 
zado. Ataduras de varias dimensões. Bálsamo catg. 

lico ou maravilha curativa — para golpes, feridas, 

picadas. Bromoquinino — para febres e resfriados. 

Elixir paregórico para cólicas . Éter, para desmaios 

e desfalecimentos. Gaze esterilizada, — para ataduras 

e compressas. Líquido de Dakin — para assepsia de 

ferimentos. Mercúrio cromo — para ferimentos, 

Óleo canforado em empôlas — para levantar as fôr- 

cas — Cataplasma de Langlebert ou Hidroplasma 
assético — para compressas. Pastilhas para a gar- 

ganta (Biolaimo, clorato de potássio) Ponto falso 
e esparadrapo — para fixação de curativos. Pinças, 
Solução de ácido pícrico ou linimento óleo calcário 
— para queimaduras. Sôro-anti-ofídico e antiescor- 
piônico — para picadas de cobra e de escorpião. 

Tesouras. Talas recobertas. Tintura de iôdo. Tubos 
de comprimidos analgésicos. 

Na ambulância individual levará o menino o que 
fôr de uso mais comum e imediato; mercúrio-cromo, 
lôdo, esparadrapo, ataduras, algodão, bálsamo. 

Curativo de um ferimento — Os ferimentos 

podem apresentar-se de vários modos. São superfi- 
ciais ou profundos. Os que atravessam paredes de 
cavidades, como a torácica e a abdominal são cha- 

mados penetrantes. Atendendo à natureza do instru- 
mento causador do ferimento temos os “cortantes , 
Rca por lâminas afiadas: os “perfurantes 

ados por in idos, 
“contundentes” Eco ue perca a de ; CAUSAS, ginados pela pressão 
objetos sólidos. As balas produzem ferimentos Con- 
tusos e penetrantes. Há ainda os ferimentos produ- 
zidos por instrumentos ou peças que arrancam men” 
bros ou partes de tecidos. O aspecto e a gravidade 
de cada um dêsses casos induzirão o enfermeiro à 
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uma atitude segura, que não ponha em perigo a vida 
do paciente. 

O curativo de um ferimento faz-se obedecendo 
ao seguinte: limpar o ferimento com água oxigenada 
ou líquido de Dakin; aplicar o medicamento indicado 
para o caso; cobrir com gaze e, se necessário, pro- 
teger com algodão por cima da gaze: ligar tudo com 
ataduras ou ponto falso. Para os pequenos ferimentos 
usar iôdo e para os demais mercúrio cromo. 

Ataques — Os sintomas de ataques são: queda 
brusca, com perda dos sentidos, crispação das mãos, 
alteração das feições, baba, contração da mandíbula, 
ranger de dentes, convulsões etc. Tratamento: colo- 
car o paciente em lugar arejado, desapertar-lhe as 
roupas, colocar um pano entre os dentes, manter os 
membros imóveis, esperar que a crise passe. Nos 
casos de se repetir ou de demorar muito o ataque, 
chamar o médico. 

À congestão produz-se pelo afluxo de sangue à 
cabeça. Deve-se colocar o doente de cabeça alta, 
aplicar-lhe compressas frias, fazer uma sangria no 
braco. 

Insolação — O calor excessivo em hora de tra- 
balho, em marchas, produz muitas vêzes intensa dôr 
de cabeça, respiração difícil, palpitações, abatimento. 
É um caso de insolação, que bem pode levar o pa- 
ciente à morte. Como os Escoteiros vivem ao ar livre 
sujeitando-se a casos de insolação, deve o enfermeiro 
ter muita atenção com o caso, tratando-o convenien- 
temente. Colocar o doente em lugar fresco, arejado, 
deixá-lo com a cabeça bem alta, afrouxar-lhe as 
roupas, pôr-lhe compressas frias na cabeça, são os 
cuidados indicados. Nos casos mais rebeldes, despir 
o doente e fazer-lhe massagens com água fria e gêlo, 
empregando a respiração artificial quando apresentar 
sintoma de asfixia. 
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Picadas de insetos — Uma. fricção de álcool ou 
de amoníaco é suficiente para êsses casos. Quando 
acontecer deixar uma abelha o ferrão no local da 
picada, retirá-lo com uma agulha desinfetada e pin. 
celar o ponto com iôdo. 

Argueiro nos olhos — À introdução de pequenos 
corpos entre as pálpebras e o globo ocular, gera um 
incômodo irritante, que nos leva a esfregar continua- 
mente os olhos. Esse modo de agir piora a situação, 
As vêzes as próprias lágrimas expelem o corpo estra- 
nho. Quando isso não acontece, deve-se afastar a 
pálpebra do globo ocular, tomando-a pelas pestanas, 
examinando-se então a superfície da esclerótica: se 
o corpo aí está fixado, deve ser tentada a sua extra- 
ção com um objeto de ponta arredondada. Para casos 
mais graves, desinfetar o ôlho e procurar um médico. 

Desmaios — A pouca afluência de sangue à 
cabeça produz os desmaios. O paciente desfalece e 
perde a noção das coisas. Desapertar-lhe as roupas, 
colocar a cabeça um pouco mais baixa para que o 
sangue a irrigue, jogar-lhe um pouco de éter, amo- 
níaco ou vinagre pelo nariz, são os meios aconselha- 
dos. Nos casos de perdurar a situação, dar-lhe uma 
injeção de óleo canforado, chamar o médico. 

Asfivia — Para êsses casos devem ser tomadas 
as seguintes medidas: 

a) se é devida a afogamento, provocar a reti- 
rada da água do estômago e de quaisquer corpos 
estranhos que se acham na garganta e nas fossas 
nasais: 

b) provocar a 
Cessos clássicos: 

e promover a tração da língua, puxando-a nº 

9 ritmo do movimento dos braços; d) ativar a ci A A iccões, de 

objetos qu reulação por meio da fricç 
entes nos pés. 

respiração artificial pelos pro 
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A respiração artificial, empregada nos casos de 
asfixia por imersão, estrangulamento, gazes, insola- 
ção, desmaios prolongados, é feita colocando-se o pa- 
ciente deitado e provocando a compressão e distensão 
da caixa torácica por meio de movimentos dos braços. 

Queimaduras — Tôdas as formas de calor podem 
produzir queimaduras. Conforme o perigo que cau- 
sam as queimaduras são de 1º, 2º e 3º graus. As de 
1º atingem apenas a pele, provocando vermelhidão: 
as de 2º determinam à formação de empôlas (flic- 
tenas); as de 3º produzem a desagregação dos teci- 
dos. À gravidade de uma queimadura pode estar na 
sua extensão: uma de 1º que tome mais da metade 
do corpo, é mais grave que uma de 3º localizada em 
pequeno ponto. 

Linimento de óleo calcário, soluções de ácido 
picrico, polvilho com aguardente, são os remédios 
empregados, convindo muito cuidado com as defor- 
mações oriundas de falta de isolamento de partes 
atingidas pelas queimaduras. 

Epitaxis — É a hemorragia nasal. Conservar o 
doente com a cabeça alta e caida para trás, desaper- 
tar-lhe as roupas, fazê-lo respirar profundamente, 
mergulhando as mãos em água quente, introduzir um 
tampão na narina que sangra, são os meios de socorro. 

Bólha dágua no pé — Lave a bôlha com sabão 
e água; esterilize uma agulha ou alfinête, aquecen- 
do-o numa chama de fósforo ou isqueiro; abra a 
bôlha furando-a na parte de baixo; cubra-a com gaze 
ou com esparadrapo ou qualquer curativo plástico, 

Entorse — é o rompimento ou torsão dos liga- 
mentos que unem as articulações. É acidente comum, 
sobretudo no tornozelo. Caracteriza-se por uma dôr 
violenta no instante do acidente e inchação sem que 
haja deslocamento, como na luxação. O tratamento 
consiste na imobilização imediata da articulação com ” 
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uma atadura embebida em água fria, mantendo-se 
umidade da mesma. O paciente deve permanecer repouso. Se tem que andar, deve Ser auxiliado pelos 
companheiros, até mesmo em maca improviz 

Queimaduras de sol — Como o nome diz, é a 
resultante da ação da radiação solar sôbre q pele, 
Pode apresentar-se como um caso sério, grande 
irritação da pele, febre, dôr de cabeça. Conserve q 
paciente na sombra, passe um vungiento contra 
queimaduras na área atingida, dando-lhe um com- 
primido e muita água, se a queimadura é extensa 
demais. Para um Escoteiro é melhor indicar o sistema 
preventivo, desde que pode ficar muito tempo exposto 
ao sol, no campo, convindo que se resguarde da ação 
direta dos raios solares. 

d) Demonstrar que sabe agir e procurar ajuda 
e socorro em casos de estado de choque e de acidentes 
mais graves. 

Choque é um estado de grande fraqueza do corpo, podendo complicar qualquer lesão ou produzir a morte de um acidentado. Um grande ferimento, uma hemorragia forte, podem gerar o estado de choque. A pessoa mostra-se trêmula, nervosa, pálida, cobrindo-se de suor até desfalecer, o que deve ser 
por todos os meios. O paciente deve ser instalado o mais confortâvelmente possível, com a cabeça mais baixa que o corpo, devidamente aquecido com cobertores. As roupas devem ser afrouxadas, 

movendo-se o paciente com extremo cuidado, espe- clalmente se há indícios de fraturas. Se está incons- ciente, deve fic 

cabendo-te empre é itar O gar todos os meios para evitar choque. Esta Será sempre tua atitude em todos 08 acidentes de caráter mais grave. 
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3) OBSERVAÇÃO 

a) Descrever 16 objetos no Jôgo do Kim, de 24 
objetos sortidos, depois de um minuto de observação. 

A prova realiza-se de 
acôrdo com a técnica 
abaixo explicada. To- 
davia, para os jogos 
entre Escoteiros ou 
Patrulhas, outras for- 
mas podem ser segui- 
das, tal como adiante 
são sugeridas. 
KIM é o persona- 

gem principal de um 
dos livros de Kipling. Trata-se de um rapaz de 
extraordinário espírito de observação, conseguido na 
luta pela vida, pois perdera o pai e tivera de enfren- 
tar sózinho todos os problemas e vicissitudes. 

Destinam-se os jogos dêsse tipo — observação — 
a desenvolver a aciiidade dos sentidos e a atenção 

dos rapazes. A observação de objetos colocados sôbre 

uma mesa é o que se exige nas provas de 2º Classe. 
Mas há outras formas de jogos de observação, 
segundo a imaginação dos Chefes. 

1) Colocam-se sôbre uma mesa ou no chão 24 

objetos diferentes, cobrindo-se tudo com um pano. 
A seguir são mostrados aos Escoteiros por um minu- 

to, devendo cada um enumerar, por escrito ou de 

memória, o maior número de objetos observados. 

Na tomada da prova o número mínimo é de 16 objetos. 
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2) Diversos objetos são dispostos em car des 
quadriculados. Depois do certo Va de observaç o: 
rotiram-so os objetos o o Eiscoteiro terá que og 
recolocar na ordem anterior, A 

3) O Chefe desenha num papel letras ou sinais 
arbitrários, os quais deverão ser reproduzidos pelos | 
Escoteiros após rápida observação, 

4) Colocam-se dissimulados pelo chão, móveis, 
paredes, diversos objetos não encontrados anterior. 
mente na sala. Ao sinal do Chefe entram os Esco- 
toiros e os observam por cinco minutos, em silêncio 
e sem os tocar, Retiram-se e escrevem os nomes e 
à localização, 

O) No “KIM Aéreo” os objetos são amarrados 
em cabo ou cordel e alcados lentamente em árvore, 
poste ou parede, cabendo aos Escoteiros sua enume- 
ração depois de ràpidamente descidos. 

6) No “KIM Voador" os ob Jetos são retirados de 
um saco e jogados para outro distante, a fim de serem : observados no “vôo” e relacionados pelos Escoteiros. 

9 O “KIM Bárico” consiste em serem colo- cados, em ordem crescente ou decrescente de pêso, objetos iguais, como pequenas caixas contendo areia 
oU Pregos. Outras vêzes os pesos são iguais, mas 08 volumes diferentes, o que pode provocar êrros por ilusão, 

8) No “KIM Auditivo” devem os Escoteiros Eipnhecar vários sons ou ruidos diferentes, vindos 
AO ocultos, indicando seus causadores ou mos. O lugar de onde se origina um som ou ruido. - 

| 3) Pelo tat h OR cidos diversos E eo pelo olfato podem ser reconhes 
etos ou substâncias, o que torna 9 Jôgo variado e interessante, : A 

E de caminho conhecido, de olhos. om jôgo para Escoteiros. nd 
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reno variado, podem os Escoteiros dar a indicação 
daquilo em que pisaram, areia, grama, capim, fôlhas, 
barro mole, cascalho, chão molhado. 

12) . No percurso de uma pista de cem a duzentos 
metros, indicarão os rapazes objetos perdidos por 
uma Patrulha; ou, em “black-out”, recolherão deter- 
minados objetos de uso individual, em número igual 
para cada Escoteiro. 

O adestramento tem por objetivo aperfeiçoar o 
espírito de observação e aguçar a aciiidade dos sen- 
tidos dos rapazes. Assim entendido, cabe ao Chefe 
imaginar os mais diferentes processos relativos a um 
ou mais sentidos, apresentado-os sempre em forma 
de jogos e atividades. 

b) Ter noções sôbre previsão do tempo e saber 
identificar nuvens altas, médias e baixas. 

E difícil a previsão do tempo, mesmo pelas es- 
tações meteorológicas. A atenção e a experiência 
podem, todavia, ajudar em certos casos. Especial- 
mente quanto à mudança de um para outro estado 
do tempo. 

B-P. aconselha: “Todos os Escoteiros devem co- 
nhecer os sinais do tempo, especialmente quando vão 
acampar, e saber fazer a leitura do barômetro”. 

Tempo é o conjunto de fenômenos atmosféricos 
verificados em curto período e determinado lugar. 
A marcha diário do tempo é observada: 1) pela tem- 
peratura do ar, indicada por termômetros e termó- ; 
grafos; 2) pela pressão atmosférica, marcada pelos 2 
barômetros e barógrafos; 3) pela unidade do ar, | 
observada nos higrômetros, higrógrafos e psicrôme- 
tros; 4) pela nebulosidade, notada pelos tipos de nú- 
vens, seus movimentos e cobertura do céu; 5) pelas 
chuvas, medidas nos pluviômetros e pluviógrafos; 
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